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 RESUMO 
 O  objetivo  deste  artigo  é  analisar  abordagens  num  livro  didático  de  História 

 usado  no  5º  Ano  do  Ensino  Fundamental,  que  se  relacionam  com  a  formação  das 
 crianças  em  aprendizados  dialogantes  com  a  problemática  do  sedentarismo  como 
 problemática  social  que  assola  a  qualidade  de  vida  na  sociedade.  A  metodologia 
 qualitativa  inspirada  em  pressupostos  da  análise  documental  permitiu  construir  e 
 discutir  dados  de  pesquisa  que  contribuem  no  entendimento  de  que  na  modernidade  o 
 processo  de  industrialização  causou  o  estilo  de  vida  sedentário,  com  oportunidades 
 limitadas  à  atividade  física  regular.  Com  o  desenvolvimento  tecnológico  e 
 informacional  o  trabalho  com  atividade  física  diária  diminuiu  e  a  população  passou  a 
 ter  escasso  tempo  para  descanso.  O  acesso  à  atividade  física  tornou-se  uma  condição 
 de  vida  muitas  vezes  precária  ou  ausente,  ainda  que  seja  obrigatório  à  saúde.  Essas  e 
 outras  abordagens  sobre  conteúdos  que  costumam  fazer  parte  do  ensino  nas  aulas  de 
 História  sinalizam  a  possibilidade  de  desenvolver  atividades  integradas  e 
 integradoras,  na  escola  como  um  todo,  de  modo  que  as  crianças  possam  ser 
 envolvidas  em  debates  e  reflexões  sobre  mudanças  historicamente  desenvolvidas 
 entre  os  povos,  relacionando  com  o  que  hoje  se  costuma  observar,  de  modo  que 
 contribua  para  uma  maior  consciência  da  própria  relevância  do  estudo  propulsor  do 
 conhecimento essencial à educação escolar. 

 Palavras-chave  :  Atividade  Física.  Finalidade  da  escola.  Educação  integral.  Desenvolvimento 
 Humano. Educação Física. 

 ABSTRACT 
 The  objective  of  this  article  is  to  analyze  approaches  in  a  History  textbook  used  in  the  5th  year 
 of  Elementary  School,  which  are  related  to  the  training  of  children  in  learning  that  dialogues 
 with  the  problem  of  a  sedentary  lifestyle  as  a  social  problem  that  affects  the  quality  of  life  in 
 society.  The  qualitative  methodology  inspired  by  the  assumptions  of  document  analysis 
 allowed  the  construction  and  discussion  of  research  data  that  contribute  to  the  understanding 
 that  in  modern  times  the  industrialization  process  caused  a  sedentary  lifestyle,  with  limited 
 opportunities  for  regular  physical  activity.  With  technological  and  informational  development, 
 work  involving  daily  physical  activity  decreased  and  the  population  began  to  have  little  time 
 to  rest.  Access  to  physical  activity  has  become  a  condition  of  life  that  is  often  precarious  or 
 absent,  even  though  it  is  mandatory  for  health.  These  and  other  approaches  to  content  that  are 
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 usually  part  of  teaching  in  History  classes  signal  the  possibility  of  developing  integrated  and 
 integrative  activities,  in  the  school  as  a  whole,  so  that  children  can  be  involved  in  debates  and 
 reflections  on  changes  historically  developed  among  students.  people,  relating  it  to  what  is 
 commonly  observed  today,  in  a  way  that  contributes  to  a  greater  awareness  of  the  relevance  of 
 the study that drives the knowledge essential to school education. 

 Keywords  :  Physical  activity.  Purpose  of  the  school.  Comprehensive  education.  Human 
 development. Physical education. 

 INTRODUÇÃO 

 Os  processos  de  interação  constitutivos  da  educação  sistematicamente  vivenciada 

 na  escola  estão  inseridos  num  cenário  complexo,  que  exige  atenção  e  cuidado 

 responsável,  ante  ao  desafio  de  promover  o  desenvolvimento  integral  dos  educandos 

 para  a  vida  em  sociedade.  O  tema  de  que  trata  este  estudo  diz  respeito, 

 particularmente,  à  potencialidade  do  ensino  escolar  para  propiciar  aprendizados  de 

 experiências  e  conhecimentos  propulsores  da  capacidade  dos  educandos  de  pensar  e 

 agir  com  autonomia,  discernimento  e  protagonismo,  em  seus  mundos,  mediante 

 reflexões  críticas  sobre  a  qualidade  de  vida,  pela  tomada  de  consciência  da  atividade 

 física  regular  como  condição  necessária  ao  desenvolvimento  humano/social 

 alicerçado  nos  direitos  básicos,  desde  a  infância  até  a  vida  toda,  a  condições  de 

 existência que garantam uma vida digna e plena, a todos. 

 O  presente  artigo  versa  sobre  o  recorte  de  uma  pesquisa  mais  ampla  que  visa 

 analisar,  ainda  mais  particularmente,  abordagens  relacionadas  com  o  termo 

 sedentarismo,  presentes  num  livro  didático  (LDH),  de  autoria  de  Charlier  e  Simielli 

 (2017),  usado  no  5º  Ano  do  Ensino  Fundamental,  em  aulas  de  História,  nas  escolas 

 do  município  de  Balsas  (MA),  onde  atua  a  primeira  autora.  Busca-se  discutir  relações 

 de  abordagens  de  conteúdos  na  escola  com  a  ideia  de  uma  formação  integral  da 

 criança  mediante  aprendizados  dialogantes  com  a  problemática  do  sedentarismo,  aqui 

 assumida  como  preocupação  social  que  vem  assolando  a  qualidade  da  vida,  no  atual 

 cenário da sociedade. 

 Parte-se  da  visão  de  que  as  crianças  se  desenvolvem  como  pessoas  inseridas  em 

 seus  mundos,  dotadas  de  conhecimentos,  concepções,  visões  de  mundo,  experiências 

 2 



 e  saberes  alinhados  com  capacidades  e  competências  que  podem  favorecer  a  tomada 

 de  consciência  rumo  à  construção  de  melhorias  da  qualidade  da  vida.  Isso  supõe  uma 

 educação  escolar  que  seja  desenvolvida  por  meio  de  estudos  e  aprendizados  que  vão 

 além  daqueles  propiciados  no  contexto  de  cada  disciplina  e  área  integrante  do 

 currículo  escolar,  na  perspectiva  de  uma  educação  integral,  diferentemente  do  ensino 

 fragmentado  e  que  se  volta  para  que  o  estudo  e  o  aprendizado  focado  em  respostas 

 prontas que se direcionam a apenas resolver questões de concursos, provas. 

 Sendo  assim,  com  as  abordagens  e  discussões  aqui  expressas,  busca-se  contribuir 

 na  reflexão  sobre  entendimentos  do  processo  de  ensino  escolar  atento  ao  processo  de 

 significação  do  conceito  de  sedentarismo  e  sua  relação  com  a  perspectiva  de  uma 

 educação  integral  que  favoreça  o  desenvolvimento  humano/social  para  uma  vida 

 saudável,  com  atenção  para  compreensões  referentes  à  relação  entre  estudos 

 possibilitados pela vivência das crianças na escola. 

 No  que  refere  a  essa  direção  de  analisar  o  LDH  como  corpus  a  partir  do  qual  é 

 desenvolvido  este  processo  de  análise  de  abordagens  sobre  o  tema  sedentarismo  na 

 escola  levou,  destaca  se  que  o  processo  levou  em  conta  a  percepção  de  que  o  LD  vem 

 sendo  usado  em  sala  de  aula  de  forma  cada  vez  mais  ampla,  passando  a  ser  também 

 tomado  como  objeto  de  estudos  de  forma  mais  intensa.  “Após  ter  sido  negligenciado, 

 tanto  pelos  historiadores  quanto  pelos  bibliógrafos,  os  livros  didáticos  vêm  suscitando 

 um  vivo  interesse  entre  os  pesquisadores”  (Choppin,  2004,  p.  549),  o  que  também 

 situa a importância do estudo aqui em desenvolvimento. 

 Com  atenção  se  voltada  para  atividades  de  estudo  propostas  pelo  LDH  para 

 serem  desenvolvidas  em  aula,  o  objetivo  de  identificar  e  analisar  abordagens 

 presentes  no  LDH  se  direciona  para  a  discussão  de  possíveis  implicações 

 educacionais  que  se  contrapunha  à  tradição  amplamente  presente  nas  escolas  de 

 limitar  o  estudo  escolar  aos  muros  de  cada  disciplina,  negligenciando  o  acesso  a  um 

 aprendizado  com  sentido  existencial.  Ou  seja,  a  atenção  se  voltou  para  a  perspectiva 

 de  contribuir  para  uma  educação  integral  que  seja  integradora  do  processo  de 

 desenvolvimento humano voltado à promoção de uma vida mais saudável a todos.  

 Trata-se  de  uma  discussão  a  partir  de  dados  identificados  no  LDH,  em  forma  de 

 imagens  ou  escritos,  que,  trazendo  à  tona  uma  linha  de  reflexão  em  perspectiva 
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 histórica  sobre  o  desenvolvimento  da  humanidade,  com  foco  no  entendimento  das 

 origens  de  estilos  de  vida  sócio  e  culturalmente  produzidos  ao  longo  de  diferentes 

 percursos civilizatórios.  

 ASPECTOS DA ORGANIZAÇÃO METODOLÓGICA DO ESTUDO 

 Em  busca  de  responder  à  questão  básica  referente  a  quais  abordagens  presentes 

 no  LDH  se  relacionam  com  a  noção  de  sedentarismo,  foi  adotada  uma  pesquisa  de 

 natureza  qualitativa  que  “aprofunda-se  no  mundo  dos  significados”  de  realidades 

 estudadas  sob  “um  lado  não  perceptível  e  não  captável  em  equações,  médias  e 

 estatísticas”. (MINAYO, 2003, p. 22).  

 A  abordagem  qualitativa  também  foi  inspirada  em  Lüdke  e  André  (2001),  sendo 

 que  os  de  pesquisa  foram  construídos  mediante  pressupostos  da  análise  documental, 

 que,  segundo  essas  autoras,  parte  de  alguma  fonte  natural  de  informação  que,  a 

 exemplo  do  LD,  pode  contribuir  no  conhecimento  sobre  a  realidade.  A  análise  de 

 documentos  “pode  se  constituir  numa  técnica  valiosa  de  abordagem  de  dados 

 qualitativos”,  podendo  complementar  informações  ou  desvelar  “aspectos  novos  de 

 um  tema  ou  problema”  (p.  38).  Sendo  assim,  com  a  análise  de  abordagens  presentes 

 no  LDH  busca-se  contribuir  ao  avanço  da  compreensão  da  problemática  que  diz 

 respeito  ao  limite  do  ensino  escolar  de  manter  os  estudos  fragmentados  e  isolados  ao 

 contexto  interior  de  cada  disciplina,  sendo  importante  investir  esforços  na  direção  de 

 discutir  e  desenvolver  caminhos  de  formação  que  favoreçam  a  perspectiva  de  uma 

 educação integral e integradora. 

 UMA  ANÁLISE  SOBRE  ABORDAGENS  RELACIONADAS  COM  O 

 SEDENTARISMO NO LIVRO DE HISTÓRIA 

 No  que  se  refere  a  conteúdos  dialogantes  com  a  noção  de  sedentarismo,  presentes 

 no  LDH,  é  possível  perceber  abordagens  compreensivas  sobre  estilos  de  vida  que 

 foram  sendo  desenvolvidos  ao  longo  da  história  da  humanidade,  sendo  abordados 

 4 



 conteúdos  referentes  ao  tempo  histórico  dos  povos  nômades,  que  deu  origem  ao 

 tempo  dos  povos  sedentários,  tomados  como  objeto  de  estudo  do  ensino  de  História 

 em sala de aula. 

 O  que  se  quer  aqui  colocar  em  discussão  é  a  percepção  de  que  raras  vezes,  nas 

 escolas,  o  professor  de  História  interage  com  o  professor  que  ensina  conteúdos  de 

 outras  disciplinas,  a  exemplo  de  Educação  Física,  para  a  mesma  turma  de  estudantes, 

 ainda  que  a  expressão  vida  sedentária  pudesse  vir  a  ser  objeto  de  reflexão  sobre 

 situações  problemáticas  da  atualidade.  Conforme  se  percebe  na  Fig.1,  estudos  nas 

 aulas  de  História  abrangem  conteúdos  do  ensino  que  podem  servir  de  referência  para 

 planejamentos  coletivos  na  escola,  com  desenvolvimento  de  atividades  de  ensino  e  de 

 estudo  articuladas,  entre  as  duas  disciplinas,  no  que  se  refere  a  implicações  do 

 conhecimento  histórico  com  a  problemática  da  vida  sedentária  que  hoje  marca  os 

 estilos de vida de tantas pessoas e grupos sociais.  

 A  noção  do  termo  sedentarismo  é  aqui  considerada  levando  em  conta  a  visão  de 

 que  este  é  um  conceito  complexo  e  com  potencialidade  para  ser  estudado  como  um 

 dos  conceitos  centrais  que  estruturam  o  conhecimento  a  ser  ensinado  na  escola,  em 

 aulas  de  Educação  Física  e  de  outras  disciplinas.  Afinal,  é  cada  vez  mais  consensual  a 

 relevância  de  desenvolver  melhorias  no  enfrentamento  da  problemática  da  inatividade 

 física,  que,  historicamente,  passou  a  assolar  a  qualidade  de  vida  de  tantas  pessoas, 

 famílias  e  grupos  sociais,  sendo  pertinente  avançar,  por  exemplo,  na  direção  de 

 articular abordagens dialogantes com estudos propiciados em aulas de História. 

 Figura. 3: Migrações com Expansão dos Primeiros Grupos Humanos no Planeta 
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 Fonte: LDH p.17 

 Pode-se  perceber,  a  exemplo  de  abordagens  presentes  no  LDH,  que  estudos  em 

 aulas  de  História  abrangem  conhecimentos  sobre  cerca  de  21  espécies  de  seres 

 humanos  que  habitaram  a  Terra,  a  exemplo  do  Homo  herectus,  Homo  habilis,  Homo 

 neanderthalensis,  Homo  heidelbergensis  e  nós,  o  Homo  sapiens  .  Os  educandos  são 

 motivados  a  levantar  dados,  criar  imagens  figurativas  em  torno  da  ideia  de  que,  desde 

 a  origem  inicial  do  homem,  na  África  Oriental,  grupos  de  humanos  passaram  a 

 desbravar  diversas  regiões  do  Planeta  até  que,  apenas  no  século  XX,  alcançaram 

 praticamente  todos  os  cantos  da  Terra.  Antes  da  criação  do  fogo,  por  exemplo,  dá 

 para imaginar quanto medo no escuro e frio, no tempo das cavernas.  

 A  imagem  da  Fig.  2  representa  um  possível  modo  de  vida  já  mais  bem 

 organizado, há aproximadamente 4 mil anos atrás, segundo o LDH. 

 Figura 2. Aspectos do Estilo da Vida Histórica numa Aldeia Mesopotâmica 

 Fonte:  LDH  p.32  Estudos  desenvolvidos  a  partir  das  abordagens  do  LDH  podem 

 trazer  à  tona  relações  com  o  entendimento  de  que  os  nômades  eram  pessoas  que 

 não  possuíam  habitação  fixa  e  suas  principais  atividades  eram  a  caça  e  a  coleta  de 
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 alimentos  que  eram  encontrados  na  natureza.  As  crianças  podem  ser 

 problematizadas  de  forma  de  possam  imaginar  como  era  difícil  manter  a 

 sobrevivência,  pois  a  alimentação  era  precária  e  havia  necessidade  de  persistir  no 

 trabalho,  junto  com  a  necessidade  de  permanentes  mudanças  em  diferentes  locais 

 onde poderiam ser caçados animais ou encontrados alimentos de plantas. 

 Os  estudos,  a  seguir,  se  referem  aos  povos  sedentários,  que  evoluíram  a  partir  do 

 nomadismo,  quando  eles  perceberam  que  podiam  cultivar  seus  próprios  alimentos  e 

 domesticar  certos  animais.  Com  isso,  passaram  a  construir  moradias  fixas,  não  mais 

 ficar mudando de lugar quando os recursos para a sobrevivência se esgotavam. 

 Assim,  a  principal  característica  do  povo  sedentário  passou  a  ser  o  que  hoje 

 chamamos  de  agricultura  e  de  pecuária,  sendo  complexo  e  longo  o  curso  desse 

 processo  de  desenvolvimento  histórico  e  cultural,  ao  tempo  em  que  diferentes  povos 

 passavam  a  plantar  seus  próprios  alimentos  e  a  criar  seus  próprios  animais,  não  mais 

 precisando se deslocar em meio às florestas em busca de escassos alimentos. 

 No  que  se  refere  a  esses  estudos  desenvolvidos  nas  aulas  de  História,  as  crianças, 

 ao  discutirem  sobre  a  mudança  do  estilo  de  vida  entre  os  povos  nômades  e 

 sedentários,  podem  ser  problematizadas  a  relacionarem  com  o  significado  hoje 

 compartilhado,  na  sociedade,  sobre  o  sedentarismo.  Impactos  passaram  a  marcar, 

 historicamente,  inúmeros  processos  de  mudança  na  saúde  que  culminaram,  por 

 exemplo,  no  grave  problema  hoje  culturalmente  vivenciado,  que  é  a  obesidade, 

 considerada como uma epidemia mundial. 

 Diferentemente,  o  homem  das  cavernas  precisava  correr,  nadar  e  caçar  para 

 sobreviver.  Estava  todo  o  tempo  em  plena  atividade  corporal,  mas  o  homem  moderno 

 vem  perdendo  esses  hábitos  com  o  tempo.  As  pessoas  trabalham  mais  sentadas, 

 andam  sempre  de  carro  e  têm  pouco  tempo  para  se  exercitar.  E  o  resultado  disso  são 

 pessoas doentes. 

 Estudos  como  os  indicados  no  LDH  contribuem  para  que  os  educandos 

 compreendam  os  complexos  processos  de  desenvolvimento  histórico,  ainda  hoje  em 

 andamento,  que  foram  e  vêm  sendo  responsáveis  pela  transformação  dos  modos 

 nômades  de  organização  da  vida  gregária  entre  povos  de  distintos  tempos,  em 

 distintas civilizações. 
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 Dessa  forma,  o  que  se  quer  aqui  defender  é  a  importância  e  a  possibilidade  de 

 desenvolver  estudos  com  as  crianças  sobre  a  origem  e  o  desenvolvimento  histórico  da 

 cultura  sedentária  na  humanidade,  ou  seja,  do  estudo  do  sedentarismo  numa 

 perspectiva  histórica,  iniciando  pelo  entendimento  de  que  os  antepassados  do  homem 

 moderno  viveram  na  África  entre  3  e  5  milhões  de  anos  A.C.  e  que,  através  dos 

 tempos,  foram  desenvolvendo  distintos  modos  de  vida  e  se  diferenciando,  criando  e 

 aprimorando  técnicas,  instrumentos  e  ferramentas  culturais,  pelo  trabalho, 

 transformando,  assim,  as  próprias  condições  de  existência  no  ambiente,  ante  a 

 distintas necessidades, até atingir o estágio do  homo  sapiens  . 

 O  homo  sapiens  emergiu  na  Era  Paleolítica,  que  se  estende  desde  os  primórdios 

 da  humanidade  até  por  volta  de  10.000  anos  A.C.  Nesse  período,  as  comunidades 

 constituídas  principalmente  por  caçadores  e  coletores,  precisavam  se  mudar  de  uma 

 região  para  outra  em  busca  de  recursos,  dado  que  ainda  não  haviam  desenvolvido 

 atividades agrárias. 

 Esses  grupos  humanos,  apesar  de  não  terem  uma  referência  territorial  fixa, 

 possuíam  referências  de  identidade  comunitária  e  características  culturais  comuns  em 

 cada  grupo.  Alguns  traços  de  organização  social  simples  já  se  observavam  na  divisão 

 de  tarefas:  as  mulheres  saíam  em  busca  de  alimentos  nos  bosques  e  florestas, 

 cuidavam  dos  filhos,  preparavam  os  alimentos;  os  homens  caçavam  e  procuravam 

 abrigos  nas  cavernas.  Quando  faltava  alimento  na  região,  eles  migravam  e  se 

 estabeleciam temporariamente numa região mais abundante de recursos. 

 Em  aulas  de  História,  abordagens  e  discussões  contribuem  para  compreender  a 

 complexidade  dos  processos  de  mudança  nos  costumes  e  hábitos  partilhados 

 cotidianamente  no  contexto  de  cada  comunidade.  De  uma  forma  ou  outra  as 

 mudanças  eram  socialmente  organizadas  e  controladas,  como  normas  ou  leis,  embora 

 não  registradas  em  forma  escrita,  pois  eram  transmitidas  de  geração  a  geração  através 

 da  tradição  oral  e  previa  punições  severas  para  quem  não  a  obedecesse,  como  por 

 exemplo  o  banimento  do  grupo,  que  podia,  naquela  época,  ser  considerado  como  uma 

 condenação à morte dos tempos de hoje. 

 Com  o  passar  do  tempo,  em  meio  a  problemas  ambientais,  recursos  mais 

 escassos,  as  comunidades  nômades  foram  passando  a  desenvolver  técnicas  agrícolas  e 
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 a  domesticar  animais  para  fins  alimentares.  Passaram  a  estabelecer  moradias  fixas  nas 

 proximidades  de  terras  férteis,  emergindo  assim  os  primeiros  aglomerados 

 sedentários.  As  tribos  não  mais  eram  dependentes  de  caça  e  coleta  de  alimentos,  mas 

 sim  do  cultivo  de  vegetais  e  da  criação  de  animais  para  corte  e  obtenção  de  derivados. 

 Disso resultou um longo processo de sedentarização 

 Um  aspecto  importante  a  ser  colocado  em  discussão  crítica  em  sala  de  aula 

 refere-se  à  mudança  radical  no  estilo  de  vida  e  nos  hábitos,  confrontando  a  época  em 

 que  o  homem  era  caçador  com  os  dias  atuais.  Mudanças  ainda  mais  intensas 

 marcaram  os  últimos  100  a  150  anos  com  a  revolução  industrial,  sem  contar  o  recente 

 avanço  da  tecnologia  digital  e  robótica,  em  que,  cada  vez  mais,  o  trabalho  braçal  vem 

 sendo  substituído  por  máquinas  de  todo  tipo,  tornando  os  humanos  cada  vez  inativos 

 no  que  se  refere  à  atividade  laboral,  sendo  crescente  o  risco  de  comprometer  as 

 condições para uma vida saudável (  SEABRA et al., 2008)  . 

 O  processo  de  industrialização  aumentou  o  número  de  pessoas  com  estilo  de  vida 

 sedentário,  sendo  preocupantes  as  oportunidades  limitadas  à  atividade  física 

 adequada  e  regular,  seja  em  países  desenvolvidos  ou  subdesenvolvidos.  O 

 desenvolvimento  tecnológico  e  informacional  acarretou  no  aumento  da  vida 

 sedentária,  pois  o  trabalho  mais  intenso  nas  atividades  diárias  diminuiu,  a  população 

 tem  escasso  tempo  para  o  descanso  e  o  acesso  à  atividade  física  tornou-se  uma 

 condição de vida muitas vezes precária ou ausente, ainda que obrigatório à saúde. 

 Essas  e  outras  abordagens  sobre  conteúdos  que  costumam  fazer  parte  do  ensino 

 nas  aulas  de  História  sinalizam  a  possibilidade  de  desenvolver  atividades  integradas, 

 na  escola  como  um  todo,  de  modo  que  as  crianças  possam  ser  envolvidas  em  debates 

 e  reflexões  sobre  mudanças  historicamente  desenvolvidas  entre  os  povos, 

 relacionando  com  o  que  hoje  se  costuma  observar,  de  modo  que  contribua  para  uma 

 maior  consciência  da  própria  relevância  do  estudo  propulsor  do  conhecimento 

 essencial à constituição da educação escolar. 

 .  Por  exemplo,  há  pessoas  que  praticam  caminhadas  todo  dia,  que  vão  a 

 academias  de  ginástica,  esportes  ou  outras  atividades  físicas.  Podem  ser  realizadas 

 pesquisas  com  registros  sobre  o  que  as  crianças  observam  hoje,  como  pessoas 

 correndo  no  parque,  nas  ruas  etc,  articuladamente  com  a  indagação  reflexiva:  será 
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 que  sempre  foi  assim?  Nos  primórdios  da  humanidade  será  que  isso  acontecia?  As 

 pessoas  eram  obesas?  Sofriam  impactos  como  na  vida  atual,  com  prejuízos  à  saúde 

 decorrentes da vida sedentária? 

 Na  escola  é  essencial  que  as  novas  gerações  aprendam  e  reflitam  de  forma  crítica 

 sobre  transformações  nos  modos  de  vida  historicamente  desenvolvidas,  ao  longo  da 

 trajetória  da  humanidade,  incluindo  aprendizados  que  lhes  permitam  compreender, 

 conceitualmente,  o  significado  do  termo  sedentarismo.  Desde  pequenas,  as  crianças 

 necessitam  ser  estimuladas  a  refletir  de  forma  problematizadora  e  dialógica  na  escola 

 sobre  problemas  da  vida  social,  a  exemplo  da  temática  da  inatividade  física,  mediante 

 abordagens  sobre  conhecimentos  teóricos  e  práticos  relacionados  com  vivências  no 

 cotidiano,  para  que  aprendam  de  forma  integrada  e  integradora  de  saberes, 

 contribuindo  na  direção  de  desenvolver  consciência,  desde  a  infância,  sobre  a 

 necessidade  de  praticar  o  hábito  de  praticar  atividade  física  regular  ao  longo  de  toda  a 

 vida. 

 Abordagens  como  a  relacionada  com  a  figura  anterior  exemplificam  a 

 importância  de  explorar  atividades  importantes  em  aula,  no  contexto  desta  discussão, 

 visando  problematizar  os  educandos  em  relação  ao  entendimento  sobre  os  amplos  e 

 complexos  processos  de  mudança  historicamente  desenvolvidos  nos  estilos  de  vida 

 das  populações,  que  foram  dando  origem  aos  graves  problemas  de  saúde  hoje 

 necessários  de  serem  enfrentados,  local  e  mundialmente,  devidos  à  naturalização  do 

 estilo de vida que chamamos de sedentária. 

 Cabe  à  escola  e,  particularmente,  ao  professor  de  História,  o  papel  de  ensinar 

 para  as  crianças  conteúdos  e  conceitos  escolares  que  permitam  a  construção  de 

 conhecimentos  relevantes  para  entender  as  mudanças  complexas  da  vida  em 

 sociedade,  como  é  proposto  no  LDH.  É  importante  promover  interações  entre  estudos 

 de  diferentes  disciplinas,  para  que  os  aprendizados  escolares  possam  contribuir  para  a 

 tomada  de  consciência  por  meio  dos  estudos  desenvolvidos  nas  aulas.  Em  interação 

 com  os  professores,  familiares  e  outras  pessoas  da  comunidade,  podem  ser 

 desenvolvidas  atividades  educativas  bastante  diversificadas,  em  que  tanto  a  atual 

 geração  quanto  às  novas  gerações  possam  ir  aprendendo  formas  de  enfrentar  o  risco 

 de  terem  sua  saúde  comprometida  devido  à  inatividade  física.  Um  conhecimento 
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 importante  para  isso  é  aquele  que  permite  tomar  entender  que  nem  sempre  o 

 sedentarismo  esteve  presente  na  vida  das  pessoas  em  sociedade,  sendo  preocupante  o 

 fato  de  que,  atualmente,  ele  se  tornou  um  grave  fator  que  causa  diversas  doenças  não 

 transmissíveis,  como  diabetes,  hipertensão,  artroses,  artrites,  doenças  do  coração  e 

 outras, além da própria obesidade. 

 Não  se  trata  de  uma  tarefa  simples,  nem  fácil,  mas  muito  há  que  avançar  nos 

 processos  de  estudo  e  planejamento  coletivo  nas  escolas,  para  que  sejam  levadas  em 

 conta  as  importantes  implicações  educacionais  de  abordagens  de  conteúdos  escolares 

 como  essas  apresentadas  no  LDH,  que  podem  contribuir  para  avançar  no 

 conhecimento  sobre  como  a  educação  escolar  pode  potencializar  estudos,  ações  e 

 aprendizados  que  propulsionam  processos  coletivos  de  tomada  de  consciência  sobre 

 problemas  de  vulnerabilidade  social,  como  é  o  caso  da  vida  sedentária  como  uma  das 

 causas da obesidade. 

 No  Brasil,  o  crescimento  econômico  levou  ao  aumento  dos  bens  de  consumo 

 duráveis.  O  número  de  televisores  domésticos  aumentou  de  24,1%  em  1970  para 

 87,0%  em  2000.  Três  fatores  relacionados  a  essas  mudanças  afetaram  a  atividade 

 física.  Um  dos  problemas  que  mais  afetam  crianças  e  adolescentes  é  o  crescente  uso 

 da  televisão  como  fonte  de  entretenimento.  Há  uma  forte  tendência  ao  uso  desse 

 hábito  nas  horas  diárias,  limitando  a  prática  de  esportes  recreativos  e  aumentando  o 

 consumo de energia, principalmente por crianças e adolescentes. 

 Mudanças  demográficas,  socioeconômicas  e  epidemiológicas  ao  longo  do  tempo 

 permitiram  que  ocorresse  a  denominada  transição  nos  padrões  nutricionais,  com  a 

 diminuição  progressiva  da  desnutrição  e  o  aumento  da  obesidade.  Isso  se  torna  um 

 problema  de  saúde  pública,  uma  vez  que  as  consequências  da  obesidade  para  a  saúde 

 são  muitas,  e  variam  do  risco  aumentado  de  morte  prematura  a  graves  doenças  não 

 letais,  mas  debilitantes  e  que  afetam  diretamente  a  qualidade  de  vida  destes 

 indivíduos.  A  obesidade  é  frequentemente  associada  com  hiperlipidemia  e  diabetes 

 mellitus  tipo  2,  duas  condições  intimamente  relacionadas  com  doenças 

 cardiovasculares,  sendo  importante  desenvolver  estudos  sobre  essa  problemática  de 

 saúde  pública  nas  escolas,  considerando-se  os  efeitos  prejudiciais  dos  elevados 

 índices de inatividade física, conforme indicam pesquisas sobre essa temática. 
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 Ainda  que  a  atividade  física  represente  um  importante  componente  da 
 promoção  da  saúde  e  prevenção  de  doenças  na  população  pediátrica, 
 a  prevalência  de  jovens  que  não  atendem  aos  guias  correntes  de 
 atividade  física  é  alarmante  em  todo  o  mundo.  Estudo  clássico 
 conduzido  por  Hallal  et  al.  em  2012  analisou  dados  de  atividade 
 física  de  adolescentes  (13-15  anos  de  idade)  de  105  países.  Os 
 achados  demonstraram  que  mais  de  80%  dos  adolescentes  não 
 atendiam  a  recomendação  de  pelo  menos  60  minutos  diários  de 
 atividades  físicas  de  intensidade  moderada  a  vigorosa.  No  Brasil, 
 dados  da  Pesquisa  Nacional  de  Saúde  do  Escolar  demonstraram  que, 
 em  2015,  65,6%  dos  estudantes  do  9º  ano  do  ensino  fundamental  não 
 acumularam  ao  menos  300  minutos  de  atividades  físicas  por  semana. 
 (SBP, 2017, p.2). 

 Dados  como  esses  referendam  a  importância  de  que  os  professores  da  área  de 

 Educação  Física  tomem  maior  consciência  da  necessidade  de  não  apenas  ministrar 

 aulas  com  atividades  práticas,  sem  desenvolver  estudos  que  favoreçam  a  articulação 

 de  aprendizados  de  caráter  ao  mesmo  tempo  teórico  e  prático,  em  especial,  com  a 

 intencionalidade  de  promover  a  compreensão  conceitual  da  problemática  da 

 inatividade  física  que  vem  se  configurando  como  uma  ampla  vulnerabilidade  social:  o 

 sedentarismo. 

 Assim,  na  escola,  as  crianças  necessitam  e  podem  aprender  que,  hoje,  uma  pessoa 

 que  não  realiza  atividade  física  regular  e  regrada  é  uma  pessoa  sedentária.  No  que  se 

 refere  à  obesidade,  que  é  um  fator  de  risco  para  diversas  doenças,  é  importante  levar 

 em conta que: 
 Evidências  indicam  que  a  atividade  física  durante  a  infância  e  a 
 adolescência  pode  contribuir  para  o  enfrentamento  da  obesidade  ao 
 menos  por  três  caminhos:  I)  A  prática  de  atividade  física  na  infância 
 e  adolescência  auxilia  no  equilíbrio  do  balanço  energético  e, 
 consequentemente,  na  prevenção  e  tratamento  da  obesidade  e  de 
 doenças  relacionadas  à  obesidade  nesta  fase  da  vida;  II)  Jovens  ativos 
 tendem  a  se  tornar  adultos  ativos,  aumentando  o  gasto  energético 
 durante  todo  o  ciclo  de  vida;  III)  Jovens  ativos  possuem  menor 
 probabilidade  de  desenvolver  obesidade  e  doenças  relacionadas  à 
 obesidade na fase adulta. (SBP, 2017, p.1). 

 Pessoas  que  praticam  ao  menos  30  minutos  de  atividades  físicas  três  vezes  na 

 semana  não  só  estão  ganhando  bem-estar  e  realização  pessoal  como  evitando 

 malefícios para a saúde, conforme consta no Manual de Orientação (SBP, 2017). 

 O  homem  das  cavernas  precisava  correr,  nadar  e  caçar  para  sobreviver.  Estava 

 todo  o  tempo  em  plena  atividade  corporal,  mas  o  homem  moderno  vem  perdendo 
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 esses  hábitos  com  o  tempo.  As  pessoas  trabalham  mais  sentadas,  andam  sempre  de 

 carro e têm pouco tempo para se exercitar. E o resultado disso são pessoas doentes. 

 A  discussão  dos  dados,  neste  artigo,  referenda  a  defesa  de  que  é  papel  essencial 

 da  escola  organizar  espaços  coletivos  de  estudo  e  planejamento  que  propiciem  o 

 desenvolvimento  do  ensino  e  da  educação  numa  perspectiva  integrada  e  integradora, 

 que  contribua  para  que  o  educando  se  aproprie  do  conhecimento  escolar  capaz  de 

 propiciar  novas  formas  de  conhecer,  compreender,  pensar,  falar  e  agir  para  melhorar  a 

 vida pessoal e social nos ambientes em que ele vive. 

 Mas,  para  além  de  indicações  de  mudanças  na  prática  escolar  que  se  referem  ao 

 contexto  específico  das  aulas  de  Educação  Física,  outra  importante  possibilidade  é  a 

 de  articular  estudos  desenvolvidos  em  aulas  de  diferentes  disciplinas,  na  escola,  que 

 permitam  ampliar  o  processo  de  produção  de  sentidos  e  significados  aos  conceitos 

 considerados  essenciais  ao  pleno  desenvolvimento  dos  educandos,  com  interação 

 entre  abordagens  presentes  nos  LD  usados  em  aulas  de  distintas  disciplinas.  Por 

 exemplo,  professores  de  Educação  Física  e  de  Ciências  da  Natureza  que  atuem  junto 

 a  uma  mesma  turma  na  escola  podem  planejar  formas  de  articulação  entre  os  estudos 

 vivenciados  nas  aulas  dessas  duas  disciplinas,  em  busca  de  potencializar 

 aprendizados  na  perspectiva  de  uma  Educação  Integral.  Esse  é  o  assunto  tratado  no 

 subcapítulo apresentado a seguir. 

 ALGUMAS CONSIDERAÇÕES 

 Foram  aqui  apresentadas  e  colocadas  em  discussão  algumas  abordagens  presentes 

 no  LDH  do  5º  Ano  do  Ensino  Fundamental  que  podem  ser  relacionadas  com  a  noção 

 de  sedentarismo  ou  de  vida  sedentária.  As  análises  corroboram  a  ideia  organizadora 

 central  que  foi  tomada  como  ponto  de  partida  ao  estudo,  de  que  se  tratam  de 

 abordagens  de  conteúdos  que,  além  de  serem  importantes  como  objetos  de  estudo  que 

 visam  entender  cada  contexto  histórico,  em  si,  podem  ser  também  relevantes  para 

 repensar  as  origens  da  complexa  problemática  do  sedentarismo  que  passou  a  assolar 

 as  condições  de  vida  saudável,  mundo  afora,  contribuindo  na  reflexão  crítica  e 

 reconstrutiva da preocupante e crescente realidade da inatividade física. 
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